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Veio a modernidade 

E o homem com ousadia, 

Aprendeu a tirar do rio 

Sua força e energia 

E o São Francisco coitado, 

Passou a ser mutilado 

Com a tecnologia! 

 

 

Os peixes que antes livres, 

Nadavam de lá pra cá 

E faziam a piracema 

Para poder desovar. 

Com represas na corrente, 

Nem vão do mar pra nascente, 

Nem da nascente pro mar! 
( Cordel – São Francisco – Nosso Rio Nossa Vida – autor: Zé da Feira)  
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Apresentação 

 
Este relatório está dividido em três  partes que são: 

1 - Resumo Analítico – buscamos apresentar de forma resumida os 

dados referentes ao processo de mobilização e realização dos 

encontros  no Estado de Alagoas; 

Incluímos ainda uma série de gráficos demonstrativos. 

2-  Histórico   - buscamos apresentar através de textos todo o 

processo de mobilização e realização dos encontros estaduais; 

3 -  Anexos – incluímos o plano trabalho, relatórios estaduais , 

relatórios dos encontros , fotos, cartas enviadas, materiais gráficos 

utilizados. 

 

Assim, buscamos consolidar  em um único volume toda a documentação 

referente ao processo de mobilização para constituição do Comitê da 

Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco no Estado de Alagoas 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O governo é gerente das políticas públicas, mas o dono da sociedade é o povo. Ou o povo se 

prepara, ou lê ou ele acompanha ou ele participa senão vai viver eternamente marginalizado. 

                                                              (Sr. Pedro Fed. Ass. Comunitárias de Alagoas) 
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2 - Resumo Analítico 
 

2.1 Encontros Regionais 

Número de encontros: 4 

Cidades: 

 Piranhas - 22/05/2002 

 Arapiraca - 29/05/2002 

 Santana do Ipanema  - 11/06/2002 

 Penedo - 20/6/2002 

 

Participantes: aproximadamente 778 pessoas 

Média: 194,5 participantes por encontro 

 

Cidades pertencentes à Bacia do São Francisco em Alagoas: 49 

Cidades Visitadas pelos mobilizadores: 49 (entre outros distritos) 

Cidades participantes dos encontros regionais: 47 

 

Perfil dos Participantes por segmento:                  (gráfico em anexo) 

 

Entidades da Sociedade Civil:  141 

Entidades de usuários:                 19 

Entidades do Poder Público         93 

 

Principais problemas e conflitos identificados: 
 

Disponibilidade Hídrica 

Desmatamento/ Matas Ciliares 

Esgotamento Sanitário 

O “Canal do Sertão” (obra de infra-estrutura) 

Assoreamento do Rio São Francisco 

Participação da população em projetos de melhoria social 

 

Temas e Palestrantes: 

 

1. A água do Planeta e sua Utilização 

Fátima Acioly – Companhia de Saneamento do Estado de Alagoas - Casal 

Prof. Regina Coeli Carneiro Marques, professora do Departamento de 

Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de Alagoas 
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2. A Política de Recursos Hídricos 

Maurício José Pedrosa Malta, da Secretaria de Recursos Hídricos 
 

3. Gestão Participativa e Comitês de Bacias 

Eduardo Normande, da Secretaria de Recursos Hídricos 
 

4. Normas, Procedimentos e Critérios para o processo de escolha dos 

membros e mobilização para formação do Comitê 

(Eneida Brito, Coordenadora Estadual do Projeto)   
 

Temas e Palestrantes do Encontro de Piranhas: 

A Bacia do São Francisco/Alagoas  

 Eduardo Jorge – Codevasf -    
 

O Comitê da Bacia do São Francisco e sua finalidade -    

- Técnico Secretaria Estadual de Recursos Hídricos 
 

Entidades Cadastradas: 150 
 

Entidades Inscritas: 120 
 

Material impresso: 

Cordéis: 
- São Francisco – Nosso Rio Nossa Vida – 40.000 exemplares 

- O dia em que os homens se uniram pra salvar o São Francisco 
 

Folders: 

Aproximadamente  3.000 

Textos diversos sobre normas, gestão dos recursos hídricos 

2.2 Prestação de Contas 
 

Gastos totais por encontro: (planilha detalhada em seguida) 
 

Piranhas :                                      R$  2.184,25 

Arapiraca:                                     R$  2.095,08 

Santana/ Mata Grande:                 R$  3.410,41 

Penedo/Porto Real                         R$  3.113,00 

Treinamento Portal da Alvorada    R$  1.814,48 
 

Total utilizado:                              R$12.617,22 

Saldo:                                            R$    342,78 

Total geral:                                    R$12.960,00 



 

 

7 

2.4 Gráficos 
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Perfil Sociedade Civil 

0

10

20

30

40

50

60

70

Ass. Comunitaria 8 2 26 32 68

Sindicatos/profissionais 5 0 8 17 30

Cultura 3 0 1 5 9

Indígena 1 4 5

ONG'S 4 4 6 7 21

Comercial/Empresarial 3 1 4

Imprensa 1 1 2

Piranhas Arapiraca Santana Penedo Total

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

9 

0

2

4

6

8

10

12

14

16

Perfil Usuários

Pesca 2 2 4 7 15

Saneamento 2 0 0 0 2

Profissionais 2 0 0 0 2

Piranhas Arapiraca Santana Penedo Total

0

10

20

30

40

50

60

Perfil Poder Público

Municipal 13 2 5 32 52

Estadual 1 0 12 8 21

Federal 1 0 1 4 6

Piranhas Arapiraca Santana Penedo Total

 
 
 
 
 



 

 

10 

Principais problemas e conflitos 

( por encontro/ relatório) 
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3 - Histórico 
 

3.1 Processo de Mobilização e realização dos encontros 
 

Planejamento 
 

Ao iniciarmos o processo de mobilização para constituição do Comitê 

da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, buscamos adaptar a 

metodologia do projeto elaborado pelo IMAN, à realidade do estado 

de Alagoas. 

O Estado possui pouca tradição em processo de mobilização regional, o 

que motivou um estudo detalhado do perfil do mobilizadores, bem 

como da metodologia de mobilização o  programa dos encontros e 

perfil dos palestrantes. 

Analisamos ainda, o material impresso distribuído pela Coordenação e 

optamos pela impressão de outros instrumentos de divulgação. 

Pouca tradição na mobilização regional, não quer dizer, no entanto 

poucas entidades organizadas. Isso ficou demonstrado quando  

partimos para a identificação dos atores sociais a serem mobilizados e 

constatamos o seu grande número e diversidade. 

Dividido o estado em regiões, definido o calendário de atividades 

contratado os mobilizadores, redigido e posteriormente impresso um 

novo cordel, colocamos o pé na estrada... 

 

Pé na Estrada 
 

Visitamos cerca de 49 municípios e duas dezenas de distritos. 

Fizemos reuniões em Prefeituras, Câmaras, Associações, Igrejas e 

Sindicatos. Tivemos conversas animadas em cozinhas, salas de estar, 

porteiras, terreiros e beira d`água. Vimos rios e lagoas secos e 

cheios. Pessoas incrédulas e crédulas. E assim garantimos uma média 

de participação de 194,5 pessoas por encontro. 

Se considerarmos as dificuldades que anteriormente já expusemos no 

relatório mensal de maio/02 como a necessidade de: 

  Previsão orçamentária de aluguel de um veículo e contratação de um 

profissional experiente de direção para cada mobilizador; 
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 Previsão orçamentária de edição de material de mídia para cada estado; 

 Previsão de sub-coordenação dos trabalhos, que auxilie o coordenador nas 

articulações e buscas de parcerias tanto no interior quanto na capital; 

 Previsão da contratação de um profissional de comunicação para auxiliar 

na confecção de materiais de mídia no estado, bem como na divulgação 

das atividades e encontros estaduais e plenárias. 

Apontamos ainda como dificuldade o esforçado, mas insuficiente 

envolvimento da Secretaria Estadual de Recursos Hídricos no 

processo, por essa dispor de pouquíssima estrutura técnica, estrutural 

e política. 

Podemos, no entanto, avaliar como bastante positivo o processo de 

mobilização no estado, com avanços significativos quanto a 

sensibilização sobre a questão dos recursos hídricos e mais 

especificadamente sobre o Comitê Bacia Hidrográfica do Rio São 

Francisco. 

Acreditamos inclusive que esse processo irá repercutir, facilitando a 

constituição dos comitês estaduais, hoje insipiente em nosso estado. 

Quanto à coordenação e monitoramento do processo, esse exigiu a 

elaboração de um detalhado plano de trabalho, e por vezes 

redefinição de estratégias, contratação de novas pessoas para apoio, 

e acompanhamento meticuloso da estrutura para cada um dos 

encontros.  

Foram realizadas inúmeras reuniões de articulação com integrantes de 

poder público a nível municipal, estadual e federal, acadêmicos, 

usuários e entidades não governamentais. 

Havendo ainda uma reunião semanal com a coordenação estadual para 

a avaliação de todo o processo. 
 

Os Encontros 

Foram bordadeiras, índios, professores, trabalhadores rurais, 

profissionais liberais, políticos, líderes comunitários, estudantes, 

artistas, homens, mulheres e crianças que juntos tomaram 
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conhecimento sobre a importância da água para a nossa vida e a vida 

do planeta, sobre gestão dos recursos hídricos estadual e federal e o 

mais importante: como participar do processo de constituição do 

CBHSF. 

Discutiu-se sobre o passado o presente e o futuro. 

Sobre tecnologia e a modernidade, sobre vida e morte. 

Mas também, discutiu-se sobre a responsabilidade do poder público e 

das comunidades quanto à gestão dos recursos hídricos. 

Discutiu-se muito, muito mesmo sobre o canal do sertão, sobre a falta 

d’água, sobre assoreamento e desmatamento, sobre cheias e secas e 

até de quando se navegava no rio. 

Discutiu-se ainda sobre mineração, agrotóxicos e sobre lixo. 

Mas também foram apontadas soluções, como a educação ambiental, a 

revitalização do rio a piscicultura e sobre a municipalização da gestão 

ambiental. 

 E criticou-se muito o calendário para a constituição do CBHSF. 

 

3.2 Para ser aproveitado no processo de mobilização para 

constituição de outros comitês Federais 

Achamos que a coordenação geral do processo de mobilização deveria 

para os próximos encontros sanar as dificuldades já apresentadas, 

bem como: 

 Melhor definição da estrutura de coordenação geral e regional e dos 

consultores contratados para acompanhamento do processo de 

constituição do comitê. 

 Definição das regras, calendários sensatamente executáveis e 

porcentagens para composição do comitê antes de iniciado o processo de 

mobilização para o mesmo. Isso não somente facilitaria o processo de 

realização, como também, ampliaria o índice de confiabilidade da 

população em sua execução. 
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Considerações Finais 

Podemos avaliar que precisamos intensificar a atuação junto aos 

usuários devido a pouca participação de setores diferentes. 

Devemos ainda acompanhar mais de perto o interesse dessas 141 

entidades da sociedade civil, 37 órgãos públicos e 19 usuários que se 

mobilizaram para o processo de constituição do CBHSF. 

Plantamos e agora temos que cuidar para que haja frutos. 

Propomos uma rede de informações entre os representantes 

escolhidos para compor o comitê e todos esse que participaram desse 

processo. 

Uma rede que alimente e regue o interesse das pessoas na defesa e 

conservação do Rio São Francisco, uma vez que no processo de escolha 

de representantes apenas alguns segmentos são eleitos, ficando os 
outros, por vezes alijados do processo de discussão dos temas em 

pauta e da tomada de decisões. 

Assim conseguiríamos uma retroalimentação entre todos, e, 

conseqüentemente, um efetivo trabalho para melhoria da qualidade e 

quantidade das águas do São Francisco. 

Poderíamos assim também nos preparar para a constituição da 

subseqüente diretoria do CBHSF, tornando-a num processo mais 

discutido e maduro quanto ao seu papel e responsabilidades. 
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Considerações Gerais 
 
 
Durante a execução do programa de mobilização para a constituição do 
CBHSF, percebemos a necessidade da elaboração de um plano de trabalho 
específico da coordenação para o Estado de Alagoas. 
 
Esse visa melhorar a organização, monitoramento e documentação do trabalho 
realizado, bem como subsidiar a composição do relatório mensal. 
 
Ele estará estruturado em linhas de ações, contendo o detalhamento dessas os 
responsáveis e período para a sua execução. 
 
Ao final contará ainda com um cronograma geral da execução do projeto em 
Alagoas. 

 

1- Estrutura  

 

 
O Plano de Trabalho será estruturado de acordo com as seguintes linhas de 
ações: 

 

1.1 Planejamento 

1.2  Coordenação e Monitoramento 

1.3 Mobilização 

1.4 Encontros Regionais 

1.5 Plenárias  Estaduais 

1.6 Plenária Indígena 
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1.1 Planejamento 

 

a) Definição Regional 
 

Ações 
 

Atividades Responsáveis Período 

Mapeamento do Estado 
em regiões  de 
mobilização 

Buscar junto a Secretária 
Estadual de Recursos 
Hídricos mapa do estado de 
Alagoas 

Eneida Março 

Definir regiões de mobilização Eneida Março 

Elaborar mapa para os 
mobilizadores 

Eneida Março 

 

b) Coordenação e Monitoramento das Atividades 
 

Ações 
 

Atividades Responsáveis Período 

 Redefinição da 
estratégia de 
monitoramento das 
atividades  

Definir calendário de entrega  
e conteúdo dos relatórios 
dos mobilizadores 

Eneida Até 20 Abril 

Selecionar um(a) profissional 
responsável para  apoiar os 
mobilizadores  e a coordenação 
na elaboração de relatórios e 
da documentação 
 

Eneida, Feitosa Até 20 Abril 

 
Ações 

 
Atividades Responsáveis Período 

Definição da data , 
pauta e conteúdo dos 
encontros e plenárias 
estaduais 

Definir as datas, pautas e 
palestrante dos encontros 
regionais 

Eneida Abril/Maio 

Definir as datas, pautas e 
palestrante das plenárias 
estaduais 

Eneida Maio 

Buscar técnicos de instituições 
públicas e privadas para serem 
palestrantes nos eventos 

Eneida Maio 

 

c) Mobilização 
 

Ações 
 

Atividades Responsáveis Período 

Identificação e 
Seleção dos 
mobilizadores  
regionais 

Identificar. junto à sociedade 
civil das regiões de 
mobilização de pessoas com 
o perfil adequado para a 
mobilização 

Eneida Março 

Selecionar os mobilizadores Eneida Março 
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Ações 

 
Atividades Responsáveis Período 

Identificação e 
mapeamento dos 
atores sociais 

Identificar e mapear 
os órgãos públicos federais 
estaduais, municipais  
microrregionais e 
órgãos públicos  colegiados 

Eneida, 

Feitosa,Héli

o, 

Jasiel e 

Charles 
 

Abril 

Identificar e mapear as 
entidades de classe e setoriais 

Eneida, 

Feitosa,Héli

o, 

Jasiel e 

Charles 
 

Abril/Maio 

Identificar e mapear as 
entidades da sociedade civil 

Eneida, 

Feitosa,Héli

o, 

Jasiel e 

Charles 

Abril/Maio 

Identificar e mapear a mídia 
local e regional 

Eneida, 

Feitosa,Héli

o, 

Jasiel e 

Charles 

Abril/Maio 

Identificar parcerias para ajudar 
na execução do programa  

Eneida, 

Feitosa,Héli

o, 

Jasiel e 

Charles 

Abril/ Maio 

 
Ações 

 
Atividades Responsáveis Período 

Definição do 
cronograma de 
atividades 

Definir roteiro de atividades 
para cada região 

Eneida, 

Feitosa,Héli

o, 

Jasiel e 

Charles 

Abril 
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d) Imprensa 
 

Ações 
 

Atividades Responsáveis Período 

Análise do material 
disponibilizado pela 
Coordenação Geral 
para mobilização 

Elaboração de um novo 
cordel a ser distribuído à 
população 

Feitosa Abril 

Elaborar folder para distribuição 
dirigida a lideranças , entidades 
públicas etc.  

Feitosa, Eneida 
Ajuda da Vânia 
(Sergipe) 

10 e 11 maio 

Buscar parcerias para 
elaboração de um VT para  
televisão 

Eneida, Feitosa Maio , junho 

Buscar parcerias para 
impressão do cordel „São 
Francisco – Nosso Rio, Nossa 
Vida 

Eneida , 
Feitosa 

Até 05 maio 
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1.2  Coordenação e  Monitoramento 
 

 
Ações 

 
Atividades Responsáveis Período 

Acompanhamento das 
atividades dos 
mobilizadores 

Entregar os cadastros 

Feitosa,Héli

o, 

Jasiel e 

Charles 

 

mensal 

Entregar os relatórios por visita 

Feitosa,Héli

o, 
Jasiel e Charles 

mensal 

Entregar do relatório mensal 

Feitosa,Héli

o, 
Jasiel e Charles 

 mensal 

Elaborar relatório mensal para 
a Coordenação Geral 

Eneida, Elke Até dia 30 

Definição e viabilização 
da infra-estrutura   dos  
Encontros Regionais 

Infra – estrutura Piranhas: 
Local, Som, Cadeiras, Ônibus 
Almoço, lanche, banner. 

Eneida Até 15 maio 

Organização do material a ser 
distribuído no encontro da 
cidade de Piranhas (normas, 
folders  etc) 

Eneida, Feitosa Até 18 maio 

Infra – estrutura Arapiraca: 
Local, Som, Cadeiras,Ônibus 
Alimentação 

Eneida Até 16 maio 

Organização do material a ser 
distribuído no encontro da 
cidade de Arapiraca ( normas, 
folders , etc) 

Eneida, Feitosa 
Até 24 de 
maio 

Infra – estrutura Sat. Ipanema 
Local ,Som,Cadeiras ,Ônibus 
Alimentação 

Eneida, 

Feitosa 
Até 30 de 
maio 

Organização do material a ser 
distribuído no encontro da 
cidade de Arapiraca ( normas, 
folders  etc) 

Eneida, Feitosa 
Até 06 de 
junho 

Infra – estrutura Penedo 
Local ,Som,Cadeiras ,Ônibus 
alimentação  
 

Eneida 
Até 12 de 
junho 

Organização do material a ser 
distribuído no encontro da 
cidade de Penedo (normas, 
folders , protocolo fichas de 
inscrição) 

Eneida, Feitosa 
Até 16 de 
junho 
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Ações 

 
Atividades Responsáveis Período 

Definição dos 
Palestrantes por 
encontro  

Tema: 
Política de Recursos Hídricos 
do Estado  

Mauricio 

Malta 
Séc.adjunto Est 

de Recursos 

Hídricos 

Todos os 
encontros 

Tema: 
Água  

Fátima Torres 
Casal  

22/05 
Piranhas 
29/05 
Arapiraca 

Tema:  
 
Comitês de Bacia  

Eduardo 
Normande 
Téc- Pró-água 

29 /05 
Arapiraca 
11/06 
Sant. Do 
Ipanema 
20/06 
Penedo 
 

 

 

  

 
Ações 

 
Atividades Responsáveis Período 

Impressão do cordel: 
“São Francisco – Nosso 
Rio, Nossa Vida” 

Impressão pela Prefeitura de 
Arapiraca de  20.000  
exemplares 

Feitosa Maio 

Impressão pela  Prefeitura de 
Piranhas de    15 .000 
exemplares 

Feitosa Maio 

Elaboração de VT de 
30 seg 

Discutir pauta para 
composição do VT 

Eneida,Feit

osa 
Maio 
 

Acompanhar  e  aprovar  o 
vídeo 

Feitosa 
Não ficou 
definido 
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Ações 

 
Atividades Responsáveis Período 

Elaboração de material 
específico para mídia  

Compor folder para a impressa 

Eneida, 

Vânia,Feito

sa 

Maio 

Buscar apoio da mídia 
para divulgação dos 
encontros  

Contatar rádios e jornais  locais 
para divulgação dos encontros 
e plenárias 

Eneida, 

Feitosa,Héli

o, 

Jasiel e 

Charles 

 

permanente 

Contatar  rádios e jornais 
estaduais para divulgação dos 
encontros e plenárias 

Eneida, 

Feitosa,Héli

o, 

Jasiel e 

Charles 
 

permanente 

Compor  release para a mídia 
divulgando a realização das 
atividades ,encontros e 
plenárias 

Feitosa 
Eneida 
Nealdo(jornalist
a) 

Piranhas e 
Arapiraca 

 

 
 

Ações 
 

Atividades Responsáveis Período 

Elaboração dos 
relatórios dos encontros 
estaduais  

Piranhas 
Elke, 

Eneida 

Até 

30/05 
Arapiraca Elke,  Eneida Até 10/06 

Santana do Ipanema Elke,  Eneida Até  20/06 

Penedo Elke,  Eneida Até 30/06 

Manutenção do Plano 
de Trabalho 

Atualizar dados no plano de 
trabalho Elke permanente 

Sistematizar informações 
visando subsidiar o  relatório 
mensal 

Elke permanente 
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1.3 Mobilização 
 

Região 1   
 

Ações 
 

Atividades Responsáveis Período 

Buscar apoio e 
cadastrar lideranças e 
poder público 

Piranhas 
Hélio, 

Feitosa 

 Abril, 

Maio 
Água Branca Hélio, Feitosa  

Pariconha Hélio Feitosa  

Delmiro Gouveia 
Hélio, 

Feitosa 
 

Olho D‟água Do Casado Hélio, Feitosa  

Pão de Açúcar Hélio Feitosa  

Palestina 
Hélio, 

Feitosa 
 

São José da Tapera Hélio, Feitosa  

Senador Rui Palmeiras Hélio Feitosa  

Fazer reuniões 

Piranhas 
Hélio, 

Feitosa 
Abril, Maio 

Água Branca Hélio, Feitosa  

Pariconha Hélio Feitosa  

Delmiro Gouveia 
Hélio, 

Feitosa 
 

Olho D‟água Do Casado Hélio, Feitosa  

Pão de Açúcar Hélio Feitosa  

Palestina 
Hélio, 

Feitosa 
 

São José da Tapera Hélio, Feitosa  

Senador Rui Palmeiras Hélio Feitosa  

Contactar imprensa 

Piranhas 
Hélio, 

Feitosa 
    Maio 

Água Branca Hélio, Feitosa  

Pariconha Hélio Feitosa  

Delmiro Gouveia 
Hélio, 

Feitosa 
 

Olho D‟água Do Casado Hélio, Feitosa  

Pão de Açúcar Hélio Feitosa  

Palestina 
Hélio, 

Feitosa 
 

São José da Tapera Hélio, Feitosa  

Senador Rui Palmeiras Hélio Feitosa  
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Região 2 
 

 
Ações 

 
Atividades Responsáveis Período 

Buscar apoio e 
cadastrar lideranças e 
poder público 

Arapiraca Charles 
Abril, 

Maio 
Girau do Ponciano Charles  

Lagoa da Canoa Charles  

Limoeiro de Anadia Charles  

Craíbas Charles  

Igaci Charles  

Estrela de Alagoas Charles  

Minador do Negrão Charles  

Jaramataia Charles  

Major Isidoro Charles  

Fazer reuniões  

Arapiraca Charles Abril, Maio 

Girau do Ponciano Charles  

Lagoa da Canoa Charles  

Limoeiro de Anadia Charles  

Craíbas Charles  

Igaci Charles  

Estrela de Alagoas Charles  

Minador do Negrão Charles  

Jaramataia Charles  

Major Isidoro Charles  

Contactar imprensa 

Arapiraca 
Charles,Feit

osa 
Abril, Maio 

Girau do Ponciano Charles,Feitosa  

Lagoa da Canoa Charles, Feitosa  

Limoeiro de Anadia Charles, Feitosa  

Craíbas Charles, Feitosa  

Igaci 
Charles,Feit

osa 
 

Estrela de Alagoas Charles,Feitosa  

Minador do Negrão Charles,Feitosa  

Jaramataia Charles,Feitosa  

Major Isidoro Charles,Feitosa  
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Região 3  
 

Ações 
 

Atividades Responsáveis Período 

Buscar apoio e 
cadastrar lideranças e 
poder público 

Mata Grande Feitosa,Hélio 
Maio, 

Junho 
Inhapi Feitosa,Helio  

Canapi Feitosa,Hélio  

Ouro Branco Feitosa,Hélio  

Maravilha 
Feitosa,Hélio 
 

 

Santana do Ipanema 
Feitosa, Hélio 
 

 

Poço das Trincheiras 
Feitosa,Hélio 
 

 

Cacimbinhas 
Feitosa, Hélio 
Charles 

 

Dois Riachos 
Feitosa,Hélio 
Charles 

 

Carneiros 
Feitosa, Hélio 
 

 

Olivença 
Feitosa,Hélio 
 

 

Olho D‟água das Flores 
Feitosa, Hélio 
 

 

Monteirópolis 
Feitosa,Hélio 
 

 

Jacaré dos Homens 
Feitosa, Hélio 
 

 

Belo Monte 
Feitosa,Hélio 
 

 

Batalha 
Feitosa, Hélio 
 

 

Fazer reuniões  

Mata Grande 
Feitosa, Hélio 
Charles 

Maio,Junho 

Inhapi Feitosa,Helio  

Canapi Feitosa,Hélio  

Ouro Branco Feitosa,Hélio  

Maravilha 
Feitosa,Hélio 
 

 

Santana do Ipanema 
Feitosa, Hélio 
 

 

Poço das Trincheiras 
Feitosa,Hélio 
 

 

Cacimbinhas 
Feitosa, Hélio 
Charles 

 

Dois Riachos 
Feitosa,Hélio 
Charles 

 

Carneiros 
Feitosa, Hélio 
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Olivença 
Feitosa,Hélio 
 

 

Olho D‟água das Flores 
Feitosa, Hélio 
 

 

Monteirópolis 
Feitosa,Hélio 
 

 

Jacaré dos Homens 
Feitosa, Hélio 
 

 

Belo Monte 
Feitosa,Hélio 
 

 

Batalha 
Feitosa, Hélio 
 

 

Contactar imprensa 

Mata Grande Feitosa,Hélio Maio,Junho 

Inhapi Feitosa,Helio  

Canapi Feitosa,Hélio  

Ouro Branco Feitosa,Hélio  

Maravilha Feitosa, Hélio  

Santana do Ipanema Feitosa,Hélio  

Poço das Trincheiras Feitosa, Hélio  

Cacimbinhas 
Feitosa, Hélio 
Charles 

 

Dois Riachos 
Feitosa,Hélio 
Charles 

 

Carneiros Feitosa, Hélio  

Olivença Feitosa, Hélio  

Olho D‟água das Flores Feitosa,Hélio  

Monteirópolis Feitosa, Hélio  

Jacaré dos Homens Feitosa, Hélio  

Belo Monte Feitosa,Hélio  

Batalha Feitosa, Hélio  

 

Região 4 
 

Ações 
 

Atividades Responsáveis Período 

Buscar apoio e 
cadastrar lideranças e 
poder público 

Penedo Jasiel Maio,Junho 
Coruripe Jasiel  

Feliz Deserto Jasiel  

Piaçabuçu Jasiel  
Igreja Nova Jaciel  

São Sebastião Jasiel  
Porto Real do Colégio Jasiel  

São Brás Jasiel  

Traipu Jasiel,Charles  

Olho D‟água Grande Jasiel,Charles  
Feira Grande Jasiel,Charles  

Campo Grande Jasiel, Charles  
Teotonio Vilela Jaciel  

Junqueiro Jasiel  
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Fazer reuniões  

Penedo Jasiel Maio, Junho 

Coruripe Jasiel  

Feliz Deserto Jasiel  

Piaçabuçu Jasiel  
Igreja Nova Jasiel  

São Sebastião Jasiel  
Porto Real do Colégio Jasiel  

São Brás Jasiel  

Traípu Jasiel, Charles  
Olho D‟água Grande Jasiel,Charles  

Feira Grande Jasiel,Charles  
Campo Grande Jasiel,Charles  

Teotonio Vilela Jasiel  
Junqueiro Jasiel  

Contatar imprensa 

Penedo Jasiel Maio,Junho 

Coruripe Jasiel  
Feliz Deserto Jasiel  

Piaçabuçu Jasiel  
Igreja Nova Jasiel  

São Sebastião Jasiel  
Porto Real do Colégio Jasiel  

São Brás Jasiel  

traípu Jaciel,Charles  
Olho D‟água Grande Jasiel,Charles  

Feira Grande Jasiel,Charles  
Campo Grande Jasiel,Charles  

Teotonio Vilela Jasiel  
Junqueiro Jasiel  

 

1.4 Encontros Regionais 
 

Região 1 
 

Ações 
 

Atividades Responsáveis Período 

Transporte 
participantes 

Providenciar transporte Mobilizadores 
Qdo 

necessário 
Cuidar da vinda e retorno dos 
participantes Mobilizadores  

Alimentação Providenciar alimentação Eneida  

Cadastro dos 
Participantes 

Inscrição dos Participantes Mobilizadores  

Distribuição do material Mobilizadores  

Coordenação  

Cerimonial e Abertura Feitosa  
Coordenação da Mesa Eneida  
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Região 2  
 

Ações 
 

Atividades Responsáveis Período 

Transporte  dos 
participantes 

Providenciar transporte Mobilizadores 
Qdo 

necessário 
Cuidar da vinda e retorno dos 
participantes 

Mobilizadores  

Alimentação Providenciar alimentação Eneida  

Cadastro dos 
Participantes 

Inscrição dos Participantes Mobilizadores  

Distribuição do material Mobilizadores  

Coordenação  

Cerimonial e Abertura Feitosa  
Coordenação da Mesa Eneida  

Ata da reunião Ângela(Séc. Ed  

 

Região 3 
 

Ações 
 

Atividades Responsáveis Período 

Transporte 
participantes 

Providenciar transporte Mobilizadores  
Cuidar da vinda e retorno dos 
participantes 

Mobilizadores  

Alimentação Providenciar alimentação Eneida  

Cadastro dos 
Participantes 

Inscrição dos Participantes Mobilizadores  

Distribuição do material Mobilizadores  

Coordenação  

Cerimonial e Abertura Feitosa  
Coordenação da Mesa Eneida  

   

  

Região 4 
 

Ações 
 

Atividades Responsáveis Período 

Transporte  dos 
participantes 

Providenciar transporte Mobilizadores 
Qdo 

necessário 
Cuidar da vinda e retorno dos 
participantes 

Mobilizadores  

Alimentação Providenciar alimentação Eneida  

Cadastro dos 
Participantes 

Inscrição dos Participantes Mobilizadores  

Distribuição do material Mobilizadores  

Coordenação  

Cerimonial e Abertura Feitosa  
Coordenação da Mesa Eneida  
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R E L A T Ó R I O  M E N S A L  

 

 

Projeto : Projeto de Mobilização para constituição do CBHSF UF :      AL 

 

 

Relatório nº:01      Data:     Maio/02 

 

Coordenador:    Eneida Brito 

 

1. Atividades 

Planejamento: 

Aprofundamento  sobre legislação ambiental e hídrica                                  11/05 

Seleção de profissional e discussão sobre conteúdo e formas do plano de trabalho e relatórios  - 07-14/05 

Coordenação e Monitoramento 

Reuniões: 

Casal – Companhia de Saneamento do Estado de Alagoas            03/05 

Participação no processo e palestras 

Técnica área de recursos hídricos                                                     

01 e 10/05 
Consultores Ana Lúcia e Eduardo Normande-participação área técnica no processo de  constituição 

do CBHSF e participação como palestrantes em encontros regionais e plenárias. 

Professora Universitária – UFAL Regina Coeli e sua participação nos encontros de Santana do 

Ipanema e Penedo 

Fórum Dlis – Sebrae                                                                           

09/05 
Convocação da sociedade civil organizada, poder público municipal , imprensa e igreja para 

participação no encontro de Arapiraca  

Secretária Estadual de Planejamento – 

Diretoria de Programas da Comunidade Ativa  

10/05 
Apoio da secretaria através do trabalho dos supervisores como multiplicadores de mobilização 

Secretário Estadual de Assistência Social  -                                                 17/05 

Apoio da secretaria através do projeto alvorada na informação recebimento e preenchimento 

de inscrições e protocolos para a constituição do CBHSF 

Secretaria Estadual de Recursos Hídricos  -                                                07/08 -  13- 20 - 27 
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Discussão  cronograma ,pauta e palestras dos encontros bem como avaliação dos encontros 

Secretária Estadual de Recursos Hídricos -                                                

15/05 

Constituição da Coordenação Estadual composto por: Inácio Loyola ( Associação dos Município Alagoanos) 

Consultora ANA – Ana Lucia, Coord. Estadual – Eneida Brito – Secr. Est. De Recursos Hídricos  Maurício 

Malta. Esta reunião contou ainda com a participação da Sra Flavia – ANA – Brasília 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

 Participação na reunião, mas, no entanto não foi possível a apresentação do programa pela extensão da pauta 

Segunda Audiência pública para formação do comitê estadual da Bacia do 

Piauí , Perocoba e Marituba 
Convocação da sociedade civil organizada, poder público municipal, imprensa e igreja para participação no 

encontro de Arapiraca. 

Produtora de Vídeo                                                                          10 de maio 

Discussão sobre conteúdo do vídeo de 30seg a ser realizado 

Organização: 

Viagem para conferir estrutura das plenárias -    09 e  

Contatos telefônicos com Prefeitos e lideranças locais para participação nos encontros– 17 e 27 

/05 

Organização do material para os encontros: 18  e 28/05 

Supervisão na elaboração dos relatórios e plano de trabalho -     24 e 30/05 

Entrevista na Radio em Arapiraca : 16/05 

2. Desenvolvimento do Processo 

Durante o mês de maio, intensificamos o processo de mobilização, ajudados pela distribuição de 

um novo cordel mais apropriado a cultura alagoana. Desse foram editados 45 mil exemplares e 

ainda esta em processo de elaboração um VT 30s , sendo os dois materias de mídia cedidos tanto 

em sua autoria quanto em sua impressão e  edição. 

Podemos afirmar, no entanto, que a falta de um veículo de transporte exclusivo para o processo de mobilização 

tem acarretado deficiências no processo, devendo-se a isso a não disponibilidade de um sistema eficiente no 

estado de transporte público ou privado.  

Trabalhamos ainda, intensamente na busca de parcerias junto a órgãos e instituições públicas e de ensino 

assegurando assim, palestrantes para os encontros bem como ajuda no processo de mobilização e de infra-

estrutura para esses. 

Mas apesar disso, consideramos a participação da Secretaria de Recursos Hídricos do Estado de Alagoas 

tímida no processo, tanto na articulação com outros órgãos públicos estaduais e instituições públicas, quando 

na articulação com municípios e organizações setoriais, justificada pela sua pouca estrutura funcional. 

Optamos ainda por uma nova metodologia de execução do projeto. Elaboramos um plano de trabalho que 

possibilitará um melhor acompanhamento das atividades bem como de sua documentação. Esse segue em 

anexo para o conhecimento. 

Devido ao sucesso das reuniões  de Piranhas  , Arapiraca que juntas reuniram  ??? pessoas 

esperamos uma grande repercussão no Estado possibilitando assim facilitar a execução dos 

próximos encontros regionais e alvancar  o processo de constituição do CBHSF em Alagoas 
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3. Questões Emergentes 

 Buscar maior articulação com órgãos colegiados do poder público estadual, 
em especial uma nova reunião com o Conselho de Recursos Hídricos do 
Estado. Na primeira reunião em que participamos apesar de pautado não foi 
possível o nosso pronunciamento devido à extensão da pauta previamente 
definida. 

 Buscar de maior articulação com entidades profissionais e órgãos de representação setorial. 

 

4. Sugestões e Comentários 

Para ser aproveitado na constituição de um novo comitê federal: 

 Previsão orçamentária de aluguel de um veículo e contratação de um profissional experiente 

para cada mobilizador; 

 Previsão orçamentária de edição de material de mídia para cada estado; 

 Previsão de sub-coordenação dos trabalhos, que auxilie o coordenador tanto nas articulações e 

buscas de parcerias tanto no interior quanto na capital. 

Obs: Pelo fato do estado ser pequeno,não que dizer que não necessite de um sub-coordenador 

uma vez que é até mais comum as dificuldades  culturais e estruturais serem maiores para o 

processo de mobilização. 

 Previsão da contratação de um profissional de comunicação para auxiliar na confecção de 

materiais de mídia  no estado, bem como na divulgação das atividades, encontros estaduais e 

plenárias 

Para ser aproveitado ainda nesse processo de mobilização 

 Envio de formulários e normas de procedimento com maior antecedência; 
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5. Dificuldades Encontradas 

 Transporte para o processo de mobilização; 

 Apoio institucional da SRH, tanto na articulação de outros órgãos e instituições 

públicas quando no apoio estrutural; 

 Sobrecarga no trabalho de coordenação, devido ao grande número de reuniões 

e atividades a serem realizadas tanto na capital quanto no interior. Isso se da, 

tanto pela pouca cultura institucional em Alagoas (estadual, municipal e federal 

) em um processo desse desenvoltura, quanto na próprio na deficiência do 

perfil técnico disponível no estado inclusive de mobilizadores. 

 Necessidade da existência de um profissional de comunicação para elaboração 

de materiais de mídia, visando à divulgação das atividades, encontros e 

plenárias, contribuindo assim para o processo de sensibilização da população 

para a problemática ambiental e em especial para a dos recursos hídricos. 

 

6. Fatores Positivos 

 Muito boa aceitação por parte dos atores sociais contatados para  a 

importância da conservação dos recursos hídricos e do processo de 

mobilização e constituição do CBHSF, intervindo assim no processo cultural 

até então existente. 

 Publicação do cordel “São Francisco Nosso Rio Nossa Vida” e edição do 

VT....... 

 Grande público participante dos encontros regionais de Piranhas e Mata 

Grande 

 Boa aceitação dos órgãos de comunicação das cidades para a importância da 

conservação o dos recursos hídricos bem como do processo de mobilização e 

constituição dos do CBHSF 

7. Avaliação Final 

Considerando todos os enunciados acima podemos afirmar que realizamos um bom trabalho. 

Deveremos, no entanto intensificar ainda mais o processo de mobilização tanto nos municípios 

quanto junto a entidades setoriais e contatos com a mídia tanto local como estadual. 
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R E L A T Ó R I O  M E N S A L  

 

 

 

Projeto : Projeto de Mobilização para constituição do CBHSF UF :      AL 

 

 

Relatório nº: 02      Data:     junho/02 

 

 

Coordenador:    Eneida Brito 

 

1. Atividades 

Coordenação e Monitoramento 

Reuniões:                                                      primeira semana                 entre   01 e 08 

de Junho 

Coordenação Estadual Eleitoral 

Avaliação dos encontros de Piranhas e Arapiraca e elaboração das estratégias para os 

próximos encontros 

CEAPA – Cooperativa de Pequenos Produtores 

Reunião com aproximadamente 180 associações  de pequenos produtores para informa-

los sobre o processo de constituição do CBHSF, bem como a estratégia de participação 

desses nos encontros e plenárias 

Portal da Alvorada 

Capacitação dos coordenadores dos 46 municípios da bacia quanto às inscrições  e 

explicações sobre o processo de elegibilidade para constituição do CBHSF  

Imprensa 

 Entrevista para o Jornal Gazeta (maior jornal do estado ) sobre os próximos 

encontros e procedimentos para as inscrições 

 Entrevista para as rádios locais dos municípios de Santana do Ipanema, Canapi e 

Mata Grande 

 

                                                                   Segunda semana                  entre   09 e 15  

de junho 

Encontro de Santana do Ipanema 

Coordenação do Encontro de Santana do Ipanema, apoiado pelos mobilizadores locais e 

regionais. 

Coordenação Geral – IMAN e  Coordenação Estadual Eleitoral 

Avaliação do processo e definição de novas estratégias para sensibilização, buscando a 

motivação das entidades para o preenchimento das inscrições. 

Técnicos  e palestrantes 

Avaliação do processo, bem como atualização sobre os novos procedimentos definidos 
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pela Diretoria Provisória do CBHSF, como os técnicos  Regina Coelli e Eduardo 

Normandy 

 

 

 

                                                                   Terceira semana                   entre   16 e 22 de junho 

 

Encontro Estadual de Penedo 

Coordenação do Encontro de Santana do Ipanema, apoiado pelos mobilizadores locais e 

regionais. 

 

Secretário Estadual de Assistência Social  -                                                  

Encontro visando o envolvimento desse na articulação  maior dos outros secretários de estado 

no processo de constituição do CBHSF, bem como a importância do da política estadual e 

federal de recursos hídricos para o Estado de Alagoas. 

 

                                                           Quarta semana                  entre  23 e 30 de junho 

Mobilizadores 
 
Avaliação da realização dos encontros estaduais , definição de estratégias para sensibilização das 

entidades na importância do preenchimento das inscrições e estratégias futuras para o processo de 

mobilização das plenárias 

Organização: 

Viagem para conferir a estrutura das plenárias :  segunda e terceira semana 

Contatos telefônicos com Prefeitos e lideranças locais para participação nos encontros– 

segunda e terceira semana 

Organização do material para encontro com coordenadores do Portal da Alvorada e 

encontros estaduais:  primeira /segunda/terceira semana 

Supervisão na elaboração dos relatórios e plano de trabalho -     segunda / terceira e quarta 

semanas 

Elaboração de carta aos Prefeitos reafirmando o convite para participação  no encontro de 

Penedo : terceira semana 

Elaboração de carta aos Prefeitos da Bacia do São Francisco solicitando ajuda no 
processo de sensibilização e motivação das entidades no preenchimento das 
inscrições 

Carta assinada pela coordenação e o Secretario Estadual de Assistência Social ( responsável 

pelo Portal da Alvorada) 

Prestação de Contas: 

Organização e elaboração de documentação para o IMAN dos encontros de Santana do Ipanema 

e Penedo 

2. Desenvolvimento do Processo 
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Durante o mês de junho, praticamente ficamos envolvidos no processo de mobilização e 

organização dos encontros estaduais. 

Apesar da persistência das dificuldades já relatadas no relatório anterior, percebemos pelas 

características regionais uma participação maior da sociedade organizada, o que pode 

facilmente ser verificada na lista de presença dos relatórios dos encontros. 

Podemos perceber ainda uma maior complexidade de dúvidas e questionamentos quanto à 

questão dos recursos hídricos na região. 

No entanto consideramos ainda frágil a situação se verificarmos a pouca cultura não só de 

organização quanto de discussão dos problemas regionalmente. 

Isso tem sido demonstrado pela pouca motivação das entidades, no processo de 

preenchimento das inscrições o que motivou a realização de reuniões de coordenação, 

autoridades e mobilizadores para a composição de estratégias para modificar esse cenário. 

Se compararmos todo esse processo com um processo de plantio, podemos dizer que 

plantamos sementes e que essas necessitam de cuidados e acompanhamento periódico para o 

ser crescimento. Vemos inclusive algumas mudas ... O interesse de pessoas , entidades e 

empresas para a constituição dos comitês estaduais.  

 

 

 

3. Questões Emergentes 

 Intensificar o trabalho de sensibilização junto a entidades para o preenchimento das 

inscrições 

 Buscar maior articulação com entidades profissionais e órgãos de representação setorial. 

 Buscar maior envolvimento órgãos públicos estaduais e no Governador do Estado, de 

deputado e senadores no processo de discussão sobre a constituição do CBHSF 

4. Sugestões e Comentários 
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Para ser aproveitado na constituição de um novo comitê federal: 

 Melhor definição da estrutura de coordenação geral e regional e os consultores 

contratados para acompanhamento do processo de constituição do comitê. 

 Definição das regras , calendários  sensatamente executáveis e porcentagens para 

composição do comitê antes de iniciado o processo de mobilização para o mesmo. Isso 

não somente facilitaria o processo de realização, bem como mais confiança da 

população  em sua execução. 

 

 

5. Dificuldades Encontradas 

Além das já apresentadas no relatório anterior, percebemos: 

 Dificuldades quanto a não definição das regras, calendários e porcentagem para composição do 

comitê, criando insatisfação e desconfiança da população quanto ao processo . 

6. Fatores Positivos 

 Interesse dos participantes na composição também dos comitês estaduais 

 Interesse da imprensa local na divulgação das atividades de mobilização e dos 

encontros regionais 

 Boa participação das comunidades indígenas nos encontros regionais 

 Excelente diversidade de entidades na participação dos encontros regionais 

 Leitura de poesias , apresentação de peça teatral e concurso de gibi sobre o 

“Velho Chico”, possibilitando a população absorção quanto à problemática 

ambiental de uma forma lúdica. 

7. Avaliação Final 

Consideramos que, mesmo depois de terminado o processo de composição do CBHSF 

deveríamos continuar cuidando do que foi plantado através de um acompanhamento periódico e 

um diálogo permanente entre os indicados para constituição do comitê e os participantes de todo 

esse processo. 

Somente assim asseguraríamos a construção de um processo para os próximos anos ainda mais 

representativos e em sintonia direta com as comunidades e usuários em todos municípios do 

estado. 
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1º Relatório 

Encontro Regional 
PIRANHAS 

 
Apresentação 

 

Optamos por uma dinâmica de realização do encontro estadual, que considerasse 

prioritariamente a necessidade de se informar a população sobre a problemática 

ambiental quanto aos recursos hídricos, o sistema de gestão federal e estadual, e a 

importância da constituição do CBHSF nesse contexto. 

 
Objetivo 

 

 Informar sobre a importância dos Recursos Hídricos 

 Informar sobre o Sistema de Gestão dos Recursos Hídricos Nacionais e Estadual 

e sua relação com os comitês de Bacia 

 Informar sobre os Comitês (estaduais e Federais e sua finalidades) 

 Informar sobre o processo de constituição do CBHSF 

 
Local 

Município de Piranhas – AL 
 

Municípios de compões a região de mobilização: 

Piranhas 

Água Branca 

Pariconha 

Delmiro Gouveia 

Olho D‟água Do Casado 

Pão de Açúcar 

Palestina 

São José da Tapera 

Senador Rui Palmeiras 

 
Data 

22 de Maio de 2002 
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Pauta 
 
09:00 - Abertura: Pronunciamento do Prefeito da Cidade de Piranhas 
09:15 – Palestras: 
 

 A Água no planeta e sua utilização – Fátima Acioly – Casal  -          20  minutos 
 Política de recursos hídricos no Estado de Alagoas -  Mauricio Malta - SERH  -    

Secretário Adjunto Recursos Hídricos do Estado de Alagoas           20 minutos                             
10:00  - Aberto para perguntas e respostas 
10:30  - Lanche 
 
10:45 -  Palestras: 

 A Bacia do São Francisco/Alagoas – Eduardo Jorge – Codevasf -   20 minutos 
 O Comitê da Bacia do São Francisco e sua finalidade -  60 minutos 

 
13:00 – Aberto para perguntas e respostas 
 
13:50 – Almoço 
 
Obs: Haverá na parte da tarde capacitação para membros do projeto Portal da 
Alvorada sobre preenchimento das inscrições dos vários segmentos nos municípios da 
região. 
    
Número de participantes: 200 pessoas 
 

Problemas e Conflitos Identificados 
      
Os problemas e conflitos identificados no encontro decorreram das intervenções dos 
participantes durante os dois períodos que foram abertos para perguntas e respostas, 
portanto eles não necessariamente seguem a lógica definida pelo formulário 
distribuído pela coordenação Geral. No entanto  buscamos adapta-los o melhor 
possível e esse formulário  por consideramos as intervenções   ricas em informações 
quanto aos problemas que afetam a bacia do São Francisco,  bem como  ricas as 
sugestões para a solução desses. 
Acreditamos assim, facilitar a sistematização da Coordenação Geral quanto aos 
relatórios dos vários estados. (formulário em anexo) 
 
 
 
 
 
 
ENEIDA VIANNA SÁ BRITO 
Coordenação Alagoas 
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Encontro Regional - Piranhas 

Conflitos e Problemas Identificados 
Problemas 

Ambientais 

Município Ações 

Desenvolvidas 

Quem 

Promove 

Sugestões 

propostas 
Assoreamento das 

Lagoas 

De Piranhas 

até a Foz 

  Desassoreamento e 

proteção das águas 

situadas de Piranhas 

até a Foz para que 

sirva de maternidade 

durante a piracema 

Desmatamento – 

Matas Ciliares 

Toda 

Margem do 

São 

Francisco no 

estado 

  Promoção do 

reflorestamento das 

margens do São 

Francisco e de seus 

afluentes 

Uso  indiscriminado 

de agrotóxicos 

Todos os 

municípios 

  * Incentivo do uso de 

técnicas que visem a 

redução dos 

agrotóxicos nos 

projetos irrigáveis 

* Incentivo a 

agricultura orgânica  

Falta de água do Rio 

Moxóto 

Pariconha   Resgatar o Rio 

Moxotó  

“Pronunciamento do 

Índio”. 

 

Problemas de 

Infra Estrutura 

Município Ações 

Desenvolvidas 

Quem 

Promove 

Sugestões 

propostas 
Canal do Sertão diversos Esta sendo feito o 

estudo de 

sustentabilidade 

Governo 

Federal 

Governo 

Estadual 

Todo o tempo os 

participantes 

colocaram a 

preocupação quanto 

à utilidade da obra e 

seu impacto 

ambiental e social. 

Problemas diversos 

de vazamento de 

água em adutoras e 

canais 

diversos A Casal é a 

responsável pela 

reparação. 

 Maior rapidez na  

solução dos 

problemas 

Maior fiscalização 

      

 

 

 

Problemas de 

Gestão 

Município Ações 

Desenvolvidas 

Quem 

Promove 

Sugestões propostas 

Desintegração 

institucional 

quanto à 

problemática 

dos recursos 

   Promoção da integração 

institucional para atuação  

em conjunto com as 

instituições não 

governamentais 
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hídricos 

Deficiência na 

mobilização da 

sociedade 

   “O Governo é gerente das 

políticas públicas, mas o 

dono da sociedade é o 

povo.Ou o povo se prepara, 

ou lê ou ele acompanha ou  

ele participa senão vai viver 

eternamente marginalizado” 

( Sr Pedro –  Fed. Ass. 

Comunitárias de Alagoas) 

Educação 

Ambiental  

 Prof de Geografia 

Sra. 

SocorroVoluntária 

no trabalho de 

educação 

ambiental em 

áreas indígenas do 

estado 

 Promoção da Educação 

Ambiental  

Municipalização 

da Gestão 

Ambiental 

 :Workshop para 

municipalização 

da gestão 

ambiental 

A Associação 

de Municípios 

do Estado de 

Alagoas esta 

promovendo 

esse Workshop 

que percorrerá 

todas as 

regiões do 

estado 

buscando 

capacitar as 

prefeituras 

para a gestão 

ambiental. 

Os 

participantes 

da reunião 

serão 

multiplicadores 

das propostas 

em seus 

municípios 

visando a 

formação de 

comitês 

municipais 

*Iniciar e manter o processo 

de gestão ambiental 

motivando conscientizando 

e mobilizando  a sociedade 

de cada município; 

 Instrumentalizar o 

município para um 

corpo de leis 

compatíveis com as 

Legislações do 

estado e União; 

*Organização da estrutura 

admintrativa e técnica para  

em parceria com o Estado e 

União promover a 

conservação e preservação 

dos ecossistemas; 

* levantar e cadastrar 

projetos de 

desenvolvimentos 

sustentáveis já existentes. 
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Encontro Estadual Piranhas 
Entidades Participantes 

Entidades da 

Sociedade 

Entidade de usuários Poder Público 

Associação de moradores de 

Delmiro Gouveia 

Colônia de Pesca Z 20 Secretaria Municipal de Saúde 

de Piranhas 

Clube de Diretores Lojistas de 

Delmiro Gouveia 

Cooperativa UNIARJP Câmara Municipal – Piranhas 

Pastoral da Juventude Meio 

Popular 

PROAGRO – Alagoas Secretaria Estadual de Educação 

– Alagoas 

Sindicato dos lavradores Rurais 

de Delmiro Gouveia 

CASAL – Companhia de Água e 

Saneamento do Estado de Alagoas 

CODEVASF 

Associação Comercial de Pão de 

Açúcar 

COPPABACS –(Cooperativa de 

pequenos produtores de Delmiro 

Gouveia) 

Secretaria Municipal de 

Educação de Piranhas 

Aldeia Indígena de Geripancó 

(Pariconha) 

CEASB Prefeito Municipal de Piranhas 

Associação de moradores de 

Itapiraca- PE 

Associação de Pescadores(Mata 

da Onça) Pão de Açúcar 

Secretaria  Municipal de 

Agricultura de Piranhas 

Cáritas- Delmiro Gouveia FIECIA (Pão de Açúcar) Secretaria Municipal de 

Agricultura de Maceió 

UNIARTS( UNIÃO DOS 

ARTISTAS) 

 Fórum Delis 

GEA – grupo de Educação 

Ambiental 

 Portal do Alvorada 

Associação dos Moradores de 

Tapera 

 Escola Municipal Ziane Costa 

Sindicato de São José da Tapera  Museu Piranhas 

Associação Mato da Onça – Pão 

de Açúcar 

 Centro Municipal de Educação  

Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais de Água Branca 

 Escola M. Antonio Brandão – 

Palestina 

Associação Comunitária Rural de 

Olho Dágua do Casado 

 Prefeito de Olho d „água do 

Casado 

Sindicato dos Trabalhadores de 

Senador Rui  Palmeira 

 Secretaria de Agricultura  

Abastecimento e Pesca do 

Estado de Alagoas ( Piranhas) 

Sindicato  Pão de Açúcar  Secretaria Estadual de Recursos 

Hídricos 

Associação de moradores de Pão 

de Açúcar 

 Núcleo de Atendimento 

Comunitário 

Sindicato dos Trabalhadores da 

Educação – Alagoas 

 Banco do Nordeste- Batalha 

Associação da Ilha do Ferro- Pão 

de Açúcar 

 Programa Xingo 

NUDEC- Núcleo de 

desenvolvimento comunitário-

Delmiro Gouveia 

 Secretario Municipal de Cultura 

e Turismo de Piranhas 

Fundação Delmiro Gouveia  Sebrae –AL 

Associação Molhada – Delmiro 

Gouveia 

 Museu de Piranhas 

Grupo Educação Ambiental  

Delmiro Gouveia 

 Projeto Alvorada 

Companhia de Bordados de Entre 

Montes 
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Associação das Bordadeiras 

,Donas de Casa e Trabalhos 

Manuais 

  

Conselho tutelar de Delmiro 

Gouveia 

  

Coordenação das Associações 

- Tapera 

  

Canoa de Tolda – Areia 

Branca 
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2ºRelatório 

Encontro Regional 
 

ARAPIRACA 

 

 

 
Apresentação 

 

Optamos por uma dinâmica de realização do encontro estadual, que considerasse 

prioritariamente a necessidade de se informar à população sobre a problemática 

ambiental quanto aos recursos hídricos, o sistema de gestão federal e estadual, e a 

importância da constituição do CBHSF nesse contexto. 

 
Objetivo 

 

 Informar sobre a importância dos Recursos Hídricos 

 Informar sobre o Sistema de Gestão dos Recursos Hídricos Nacional e Estadual 

e sua relação com os comitês de Bacia 

 Informar sobre os Comitês (estaduais e Federais e sua finalidades) 

 Informar sobre o processo de constituição do CBHSF 

 
Local 

Município Arapiraca – Alagoas – Clube do 

ASA 
 

 

Municípios de compões a região de mobilização: 

 

Arapiraca 

Estrela de Alagoas 

Jaramataia 

Major Isidoro 

Girau do Ponciano 

Lagoa da Canoa 

Limoeiro de Anadia 

Craíbas 

Igaci 

Minador do Negrão 

 

 

 

 
Data 

29 de Maio de 2002 

 



 

 

47 

Pauta 
 
09:00 - Abertura: Pronunciamento do  Vice- Prefeito de Arapiraca 
 
09:20 – Palestras: 
 

 A Água no planeta e sua utilização – Fátima Acioly – Casal  -          20  minutos 
 Política de recursos hídricos no Estado de Alagoas -  Mauricio Malta - SERH  -    

Secretário Adjunto Recursos Hídricos do Estado de Alagoas            20 minutos                          
 O Comitê da Bacia do São Francisco e sua finalidade -  Eduardo Normande – 

Técnico – Pro- Água  60 minutos 
 
11:00  - Aberto para debates 
 
12:00 – Exposição sobre o processo de constituição do Comitê do São Francisco –
procedimentos e normas – Eneida Brito – 30 minutos 
 
12: 30 – Aberto para debate  
 
13:40 – Almoço 
 
   
Número de participantes: 68 pessoas 
 

Problemas e Conflitos Identificados 
      
Os problemas e conflitos identificados no encontro decorreram das intervenções dos 
participantes durante os dois períodos de debate, portanto eles não necessariamente 
seguem a lógica definida pelo formulário distribuído pela coordenação Geral. No 
entanto  buscamos adapta-los o melhor possível e esse formulário  por consideramos 
as intervenções   ricas em informações quanto aos problemas que afetam a bacia do 
São Francisco,  bem como  ricas as sugestões para a solução desses. 
Acreditamos assim, facilitar a sistematização da Coordenação Geral quanto aos 
relatórios dos vários estados. (formulário em anexo). 
Gostaríamos de considerar também que as intervenções em sua maioria buscam 
esclarecimentos quanto a gestão dos recursos hídricos, mais particularmente sobre a 
cobrança do uso, e a constituição do comitê em particular. 
 
 
 
 
 
 
Eneida Vianna Sá Brito 
José Feitosa 
Charles Fabian  
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Encontro Regional - Arapiraca 

Conflitos e Problemas Identificados 

 

 
Problemas Ambientais Município Ações Desenvolvidas Quem 

Promove 
Desmatamento – Matas Ciliares Arapiraca  

Afluentes do 

Piauí e Perucaba 

Campanha de 

reflorestamento e 

distribuição de mudas 

Prefeitura de 

Arapiraca – 

Habit- Bird 

    

 

 

 

Problemas de Infra 

Estrutura 

Município Ações Desenvolvidas Quem 

Promove 
Canal do Sertão Estado de 

Alagoas 

Esta sendo feito o 

estudo de 

sustentabilidade 

Governo Federal 

Governo Estadual 

Esgotamento Sanitário Arapiraca  

Afluentes do 

Piauí e Perucaba 

*Remanejamento  da 

população residente nas 

nascente e criação do 

bosque das Arapiracas 

no local -  

*Revitalização do 

Conjunto Frei Damião  

e construção da usina de 

tratamento de esgoto – 

na nascente do rio Piauí 

*Desvio do canal  de 

esgoto e criação da 

estação de tratamento - 

Perucaba 

Prefeitura de 

Arapiraca – 

Habit- Bird 

Disponibilidade hídrica  Construção da 

Barragem de Bananeiras 

–  

Favorecerá ainda as 

atividades de 

piscicultura e lazer na 

região 

Prefeitura de 

Arapiraca – 

Habit- Bird 

    

 

 

 

Problemas de 

Gestão 

Município Ações 

Desenvolvidas 

Quem 

Promove 

Sugestões 

propostas 
Educação Ambiental     Promoção da 

Educação 

Ambiental  
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Encontro Regional Arapiraca 
Entidades Participantes 

 
 
 
 

Entidades da 

Sociedade 

Entidade de usuários Poder Público 

Jornal Gazeta de Alagoas - 

Maceió 

Colônia de Pesca  Jaramataia Fórum do Desenv..São Sebastião 

Filhos do Velho Chico - Penedo Federação de Pesca - Penedo Fórum do Desenv..Estrela de 

Alagoas 

Repres. Cohab Nova -   Secret. Ad. Major Izidoro 

Movimento de Defesa do São 

Francisco 

 Portal da Alvorada  Jaramataia 

Clube Social Asa - Arapiraca  Secret. Agricultura - Jaramataia 

Associação Brasiliana  Comunidade Ativa – São 

Sebastião 

Pastoral da Criança  Ufal - Maceió 

  Prefeitura de Jaramataia 

  Fórum desev. Jaramataia 

  Secret. Mun. Educação - 

Arapiraca 

  Secret. Mun. Limpeza e 

Iluminação - Arapiraca 

  Mapeamento Cultural - Arapiraca 

  Câmara de Vereadores - Arapiraca 

  Secretaria de Planejamento - 

Arapiraca 

  Comunidade Ativa - Arapiraca 
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3ºRelatório 

Encontro Regional 
 

SANTANA DO IPANEMA 

 
Apresentação 

 

Optamos por uma dinâmica de realização do encontro estadual, que considerasse 

prioritariamente a necessidade de se informar à população sobre a problemática 

ambiental quanto aos recursos hídricos, o sistema de gestão federal e estadual, e a 

importância da constituição do CBHSF nesse contexto. 

 
Objetivo 

 

 Informar sobre a importância dos Recursos Hídricos 

 Informar sobre o Sistema de Gestão dos Recursos Hídricos Nacional e Estadual 

e sua relação com os comitês de Bacia 

 Informar sobre os Comitês (estaduais e Federais e sua finalidades) 

 Informar sobre o processo de constituição do CBHSF 

 
Local/ Data 

DATA: 11/JUNHO/2002 

LOCAL: AABB – Santana do Ipanema 

INÍCIO: 9:30 horas 

TÉRMINO:14:00 horas 

Nº de PARTICIPANTES: 140 pessoas 

 

Municípios de compões a região de mobilização: 

 

Santana do Ipanema 

Inhapi 

Canapi 

Mata Grande 

Jacaré dos Homens 

Olivença 

Batalha 

Monteirópolis 

Carneiros 

Olho Dágua das Flores 

Poço das Trincheiras 

Dois Riachos 

Ouro Branco 

Cacimbinhas 

Belo Monte 

Maravilha 
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Pauta 
 
09:50 - Abertura: Zé da Feira 
10:00 – Palestras: 
5. A água do Planeta e sua Utilização 

(Prof. Regina Coeli Carneiro Marques, professora do Departamento de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade Federal de Alagoas) 
 
6. A Política de Recursos Hídricos 
(Maurício José Pedrosa Malta, da Secretaria de Recursos Hídricos 

  
11:30 -  Esclarecimentos  
 
12:00 -  Palestras: 
7. Gestão Participativa e Comitês de Bacias 
(Eduardo Normande, da Secretaria de Recursos Hídricos) 
 
8. Normas, Procedimentos e Critérios para o processo de escolha dos membros e 

mobilização para formação do Comitê 
(Eneida Brito, Coordenadora Estadual do Projeto)   

 
13:00 - Esclarecimentos 
 
14:00 – Almoço 
 
    
Número de participantes  140 pessoas 
 

Problemas e Conflitos Identificados 
      
Os problemas e conflitos identificados no encontro decorreram das intervenções dos 
participantes durante os dois períodos de esclarecimentos, portanto eles não 
necessariamente seguem a lógica definida pelo formulário distribuído pela 
coordenação Geral. No entanto buscamos adapta-los o melhor possível e esse 
formulário  por consideramos as intervenções   ricas em informações quanto aos 
problemas que afetam a bacia do São Francisco,  bem como  ricas as sugestões para 
a solução desses. 
Acreditamos assim, facilitar a sistematização da Coordenação Geral quanto aos 
relatórios dos vários estados. (formulário em anexo) 
Nesse encontro devido às características locais apresentou maior número de 
problemas e questionamentos quanto à qualidade e quantidade de água. 
 
 
 
 
 
 
Eneida Vianna Sá Brito                                                       José Feitosa e Hélio Fialho                                                     
Coordenadora Estadual                                                       Mobilizadores 
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Encontro Regional – Santana do Ipanema 

Conflitos e Problemas Identificados 
Problemas 

Ambientais 

Município Ações 

Desenvolvidas 

Quem 

Promove 

Sugestões 

apresentadas 
Assoreamento 

“O Rio São Francisco 

tem largura de 500m. 

Hoje, 250m [metade 

desta largura] 

andamos em areia.” 

Sins. Belo Monte 

Belo Monte   . Revitalização do 

Rio São Francisco 

Fluxo de água do Rio 

São Francisco ( cheias ) 

e ocupação da ilhas 

formadas em seu curso. 

Belo Monte   Antes 

observávamos as 

cheias dos rios, 

plantávamos arroz 

em suas margens. 

Hoje os 

fazendeiros 

ocupam as ilhas do 

rio.” 

*Necessário à 

revitalização do 

rio. 

Escassez de Peixes para 

pesca 

Belo Monte   “Antes, 

pescávamos em 

média 300 quilos 

de peixe por 

semana. Hoje, 

pescamos 

somente 60 

quilos por 

semana.  Não 

podemos mais 

pescar porque 

não há peixe.” 

Colônia de 

pescadores 

Revitalização do 

Rio São Francisco 

* Piscicultura  

Revitalização da Bacia 

do Rio Ipanema 

Batalha   * Necessária 

vontade política e 

compromisso dos 

governantes  

*Participação 

popular  

* Elaboração de 

estudos técnicos 
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Coleta e disposição  

inadequada do dos 

resíduos sólidos 

Santana do 

Ipanema 

   

Mineração  de areia Belo Monte   Necessária ação 

poder público para 

suspensão da 

mineração que 

vem causando 

assoreamento das 

margens do rio e 

escassez de peixes 

 

Problemas de Infra 

Estrutura 

Município Ações 

Desenvolvidas 

Quem 

Promove 

Sugestões 

apresentadas 
Canal do Sertão Estado de 

Alagoas 

Houve muita 

polêmica quanto à 

construção do 

canal do sertão 

uma vez que a 

cidade de Belo 

Monte questiona 

os danos 

ambientais ( 

assoreamento  do 

rio) com a sua 

conclusão 

Esta sendo feito o 

estudo de 

sustentabilidade 

Governo 

Federal 

Governo 

Estadual 

 

Construção e 

manutenção de Poços 

artesianos 

Batalha Construção de 13 

poços artesianos 

Os poços têm um 

custo elevado de 

energia, e má 

manutenção 

 Necessidade da 

população se 

envolver no 

processo de 

gestão dos 

equipamentos 

públicos.(eles só 

participam se 

forem 

remunerados) 

Disponibilidade hídrica Em toda a 

região 

 

*Construção em 

etapas do canal do 

Sertão 

*Manutenção das 

adutoras 

existentes 

Governo 

Federal 

Governo 

Estadual 

 

O lençol freático 

é insuficiente 

para se 

estabelecer uma 

retirada de água. 

Tem 57% de sal 

na água, então 

fica difícil 

consumi-la 

nestas condições. 

Chega água nas 

nossas casas uma 
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vez por semana.” 

Ass. Mor. Ouro 

Branco 

Projeto dos 

dessanilizadores 

 * Projeto hoje tem 

problemas de 

manutenção 

 *capacitação da 

comunidade para 

sua  

manutenção 

* melhor 

gerenciamento 

pelo Gov. Federal 

da implantação de 

projetos como 

esse. 

 

 

 

Problemas de 

Gestão 

Município Ações 

Desenvolvidas 

Quem 

Promove 

Sugestões 

propostas 
Participação da 

população 

   *Participação da 

população na 

constituição do 

comitê 

*Participação na 

população no 

processo de 

manutenção de 

equipamentos 

públicos de captação 

e distribuição de 

recursos hídricos 

 

Participação dos 

políticos 

   “Que os políticos ( 

municipais e 

estaduais federais 

,legislativo e 

executivo ) 

participem de 

reuniões como essas” 

Desperdício dos 

recursos hídricos 

   Informar a população 

sobre o problema da 

disponibilidade 

hídrica e seu 

desperdício 
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Encontro Regional Santana do Ipanema 

Entidades da 

Sociedade 

Entidade de usuários Poder Público 

Sind. Trb. Rurais Canapi Colônia Z3 - Inhapi Fórum Des. Sustent. Cacimbinhas 

Ass. Povoado de Fumaça - Canapi Colônia Z33 – Dois Riachos Portal da Alvorada - Canapi 

Ass. Capoeira do Bezerra - Canapi Ass. Pescadores – Belo Monte Portal da Alvorada - Inhapi 

Ass. Com. Mor do Sitio Navio-

Canapi 

Colônia 34 – Belo Monte Secr. Mun. Admin.-   Inhapi 

Pastoral da Criança - Inhapi  Portal Alvorada - Inhapi 

Gurpo de mulheres - Inhapi  Conselho Tutelar - Inhapi 

Ass.Peq. Produtores  Sitio 

Maracujá 

 Sec. Mun Agricultura -Inhapi 

Interaclub – Inhapi – clube de 

jovens 

 Portal da Alvorada - Olivença 

Ass. Issistas -Inhapi  Fórum Delis - Olivença 

Ass. Sítio Alto Bonito - Inhapi  Sec. Agricultura - Olivença 

Sind. Rural  - Inhapi  Portal da Alvorada  Olho. D‟água 

das Flores 

Assembléia de Deus - inhapi  Portal da Alvorada – Ouro Branco 

Ass. Peq. Agri.  De Baixo Vale - 

Inhapi 

 Câmara Municipal de Ouro 

Branco 

Ass. Peq. Prod.de Lagoa Nova- 

Inhapi 

 Portal da Alvorada – Poço das 

Trincheiras 

Comunidade Indígena - 

Koenpanka 

 Prefeitura Municipal de 

Maravilha 

Ass. Com. Assent. Delmiro 

Gouveia - Inhapi 

 Portal da Alvorada - Maravilha 

Ass. Sitio Lages - Olivença  Canal do Sertão – Ouro Branco 

Ass. Com. Floresta – Olivença  Portal da Alvorada – Santana do 

Ipanema 

Ass. Com. N. S. Aparecida – Olho 

d‟água das Flores 

 Portal da Alvorada - 

Monteirópolis 

Ass. Comunitária N. S. do Carmo  

- Olho D‟ água das Flores 

 Portal da Alvorada – Mata 

Grande 

Sind. Trab. Rurais – Olho d‟á gua 

das Flores 

  

Ass. Com. Sitio Tintino- Ouro 

Branco 

  

Ass. Com. Dese. Rural – Ouro 

Branco 

  

Ass. Coma Sitio Fafeira- Ouro 

Branco 

  

Ass. Com. Sitio Boa Vista – Ouro 

Branco 

  

Ass. Sítio Cafundó – Mata Grande   

Sind. Trab. Rurais – Belo Monte   

Ass. Com. Povoado Serrotinho – 

Belo Monte 

  

Ass. Com. Sítio Capelinha –Belo 

Monte 

  

Ass. Com.Poço da Pedra – Belo 

Monte 

  

Ass. Sítio Faustino -  Belo Monte   

Igreja Católica - Maravilha   

Ass.Lagoa Bonita - Maravilha   
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Sin. Trab. Rurais - Maravilha   

Assembléia de Deus - Maravilha   

Com. Artur Moraes – Santana do 

Ipanema 

  

Ass. Co,m de Paus Pretos - 

Monteirópolis 

  

Sind. Trb. Rurais . Monteirópolis   

Sobrradinho de Monteirópolis   

Ass. Com. Pau Ferro Velho- Mata 

Grande 

  

Ass. Com. Pau d‟ arco - Mata 

Grande 

  

Ass. Sitio Salgado de Lino – Mata 

Grande 

  

Ass. Com. Cacimba Cercado  - 

Mata Grande 

  

Ass. Com.  Sítio S. José-  Mata 

Grande 
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4ºRelatório 

Encontro Regional 
PENEDO 
 

Apresentação 

 

Optamos por uma dinâmica de realização do encontro estadual, que considerasse 

prioritariamente a necessidade de se informar à população sobre a problemática 

ambiental quanto aos recursos hídricos, o sistema de gestão federal e estadual, e a 

importância da constituição do CBHSF nesse contexto. 

 
Objetivo 

 

 Informar sobre a importância dos Recursos Hídricos 

 Informar sobre o Sistema de Gestão dos Recursos Hídricos Nacional e Estadual 

e sua relação com os comitês de Bacia 

 Informar sobre os Comitês (estaduais e Federais e sua finalidades) 

 Informar sobre o processo de constituição do CBHSF 

 

DATA: 20/JUNHO/2002 

LOCAL: Paço Imperial de Penedo 

INÍCIO: 9:30 horas 

TÉRMINO:14:30 horas 

Nº de PARTICIPANTES: 248 pessoas 

DOS MUNICÍPIOS CONVOCADOS: dos 16 municípios convocados para esta 

reunião de mobilização, todos compareceram, a saber : Teotônio Vilela, Feira Grande, 

Campo Grande, Igreja Nova, São Bráz, Boca da Mata, Maceió, Porto Real do Colégio, 

Traipú, Coruripe, Piaçabuçu, Feliz Deserto, Penedo, São Sebastião, Junqueiro e Olho 

D‟Água Grande. 

 

 

Pauta 
 
 
10:00 - Abertura: Apresentação grupo teatral local contando a história os problemas do 
Rio São Fransico.(grupo caçuá) 
10:45  - Pronunciamento do Prefeito  de Penedo 
11:00 – Palestras: 
9. A água do Planeta e sua Utilização 

(Prof. Regina Coeli Carneiro Marques, professora do Departamento de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade Federal de Alagoas) 
 
10. A Política de Recursos Hídricos 
(Maurício José Pedrosa Malta, da Secretaria de Recursos Hídricos 

  
12:00 -  Esclarecimentos  
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12:45 -  Palestras: 
11. Gestão Participativa e Comitês de Bacias 
(Eduardo Normande, da Secretaria de Recursos Hídricos) 
 
12. Normas, Procedimentos e Critérios para o processo de escolha dos membros e 

mobilização para formação do Comitê 
(Eneida Brito, Coordenadora Estadual do Projeto)   

 
13:30 - Esclarecimentos 
 
14:30 – Almoço 
 
Houve ainda a premiação do concurso de gibis  elaborados pelas crianças sobre o Rio 
São Francisco  
    

Problemas e Conflitos Identificados 
      
Os problemas e conflitos identificados no encontro decorreram das intervenções dos 
participantes durante os dois períodos de esclarecimentos, portanto eles não 
necessariamente seguem a lógica definida pelo formulário distribuído pela 
coordenação Geral. No entanto buscamos adapta-los o melhor possível e esse 
formulário por consideramos as intervenções   ricas em informações quanto aos 
problemas que afetam a bacia do São Francisco,  bem como  ricas as sugestões para 
a solução desses. 
Acreditamos assim, facilitar a sistematização da Coordenação Geral quanto aos 
relatórios dos vários estados. (formulário em anexo) 
Nesse encontro devido às características locais houve mais questionamentos quanto 
aos problemas ambientais, bem como quanto aos prazos e metodologia para 
constituição do CBHSF. Outro questionamento criticado foi a porcentagem para 
composição do CBHSF 
. 
 
 
 
 
 
 
 
Eneida Vianna Sá Brito                                                            Jasiel 
Coordenador Estadual                                                            Mobilizador     
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Encontro Regional – Penedo 

Conflitos e Problemas Identificados 
Problemas 

Ambientais 

Município Ações 

Desenvolvidas 

Quem 

Promove 

Sugestões 

apresentadas 
Assoreamento 

 

Todo curso 

do rio na 

região 

Projeto Xingó 

Existe um projeto 

de estudo já 

elaborado que 

prevê as cheias 

ecológicas. Elas 

aconteceriam 20 

dias durante o ano 

com uma vazão 

dobrada do que é 

apresentado hoje 

Universidade 

Federal 

CHESF 

“A minha questão é 

sobre o assoreamento e 

as cheias do rio. Temos 

que lutar a favor da 

sobrevivência do rio. A 

poesia foi feita para a 

gente se conscientizar. 

Acho que devemos 

ajudar. Incentivar.  

E sobre a questão das 

cheias do rio, não 

podemos parar de lutar. 

Tem que voltar às 

cheias. Respeitar e 

preservar a natureza. 

Tínhamos piracema no 

rio, então, temos que 

lutar pela sobrevivência 

das espécies para 

pescar. Temos que ter 

uma representatividade 

suficiente para lutar ““. 

Sr. Toinho - Pescador 

Fluxo de água do Rio 

São Francisco ( cheias 

) e ocupação da ilhas 

formadas em seu 

curso. 

Todo o 

curso do  

rio na 

região 

Projeto Xingó 

Existe um projeto 

de estudo já 

elaborado que 

prevê as cheias 

ecológicas. Elas 

aconteceriam 20 

dias durante o ano 

com uma vazão 

dobrada do que é 

apresentado hoje 

Universidade 

Federal 

CHESF 

 

. 

Escassez de Peixes 

para pesca 

Todo o Rio 

Pontal do 

Cururipe 

  No período de 1942-

1944, época da 

guerra, as 

embarcações 

andavam tranqüila 

pelo rio, pescávamos 

de forma abundante 

de 40 a 60 kilos de 

bagre 
Jose Izidoro – C.Z10 

* Piscicultura  

Revitalização da Bacia 

do Rio São Francisco 

   “A partir do momento 
que começou a cortar 
a água para 
abastecimento, a 
nossa região do 
Baixo São Francisco, 
foi afetada 
consideravelmente. 
Deveria ter feito uma 
organização para 
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favorecer também 
quem foi prejudicado. 
Não só o lixo jogado 
no rio, mas também 
as barragens que só 
está favorecendo os 
mais ricos do que a 
nós também, pobres. 
Eu sou pobre e 
pergunto: que 
condições eu tenho 
para plantar e ter 
irrigação, enquanto 
que, os grandes, 
pessoas ricas, tem 
áreas maiores e tem 
mais direito que nós? 
Como fica esta 
situação? Será que o 
nosso interesse, 
vamos conseguir 
combater nossos 
problemas, com os 
grandes políticos que 
escolhemos para 
defender os 
interesses da 
população? É válido 
estarmos aqui 
discutindo estas 
questões” 
Cacique Saraiva – 

Kariri - Xocó 

 

Desmatamento  /matas 

ciliares 

Toda a 

região 

Áreas 

Indígenas 

  Plantio inclusive pela 

população de árvores 

Compondo as matas 

ciliares 

Navegação no rio São 

Francisco 

Todo curso 

do rio 

  Quero esclarecer 
aos doutores 
Eduardo e Maurício 
o seguinte: as 
barcaças 
circulavam pelo rio 
desde Ilhéus, da 
Bahia até Areia 

Branca, no estado de 
Ceará. O Cacique 
falou sobre a questão 
da canalização. O rio 
perdeu suas forças 
físicas, onde meu pai, 
há tempos atrás, 
podia navegar neste 
longo trecho. 
 
José Izidoro – Colônia 

z10 
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Problemas de Infra 

Estrutura 

Município Ações 

Desenvolvidas 

Quem 

Promove 

Sugestões 

apresentadas 
Disponibilidade Hídrica Penedo 

Áreas 

Indígenas 

   

Esgotamento sanitário Traípu 

Áreas 

Indígenas 

Piaçabuçu 

E outros 

municípios 

Projetos já 

negociados para 

execução: 

Pão de Açúcar, 

Igreja Nova, 

Penedo e Porto 

Real do Colégio. 

O projeto 

completo prevê a  

retirada do esgoto 

de toda a margem 

do São Francisco 

Governo 

Federal 

Governo 

Estadual 

Prefeituras 

 

“As pessoas não 
tem mais 
visitado nossa 
reserva por 
causa da lama e 
do lixo. 
Convivemos com 
lixo. Está se 
tomando 
providências 
com relação a 
isto para a 
cidade e, acho 
que nós, índios, 
também 
merecemos ter 
isto” 
Índio Comunidade de 

Porto Real 

 

 

 

Problemas de 

Gestão 

Município Ações 

Desenvolvidas 

Quem 

Promove 

Sugestões 

propostas 
Participação da 

população 

   *Participação da 

população na 

constituição do 

comitê 

Pessoas presentes 

sejam multiplicadores 

. 

“Nós somos 
marginalizados pela 
sociedade porque o que 
existe em nosso país é 
a corrupção do poder. 
Mas, acima de tudo, eu 
estou com mais de 70 
anos, e estou disposto 
junto com vocês!” 

Cacique Saraiva 

Gestão dos 

Recursos Hídricos 

no Estado 

 “A Secretaria de 

Recursos Hídricos é 

nova.Já está 

funcionando o 

Conselho, o Sistema de 

Informação, 

Departamento de 

Governo 

Estadual 
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Cadastro, entre outras 

partes. 

No Plano Diretor para o 

rio São Francisco, todos 

os afluentes que 

desembocam no rio já 

foram estudados e 

também outras áreas 

como: a região do 

Mundaú-Paraíba e da 

área do rio Coruripe. Já 

estão sendo estudadas: 

o rio Jequiá e o rio 

Niquim. 

A região acima de 

Maceió até a divisão 

política com o estado de 

Pernambuco está em 

fase de pesquisa. 

Estamos tentando 

contrato para o rio 

Pratagy, que no 

momento, está em 

discussão.  
Pretende-se ainda 

realizar no segundo 

semestre deste ano, os 

estudos iniciais na 

Barra de Santo Antônio, 

Maragogi e Manguaba. 

“Mauricio Malta _ Secr 

Adj. Recursos Hídricos 

Comitê do Rio 

Cururipe 

Região do 

Rio Cururipe 
O Comitê do Rio 

Cururipe já esta 

aprovado pelo 

Conselho 

Estadual sendo 

publicado nos 

próximos dias 
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Encontro Regional de Penedo 

Entidades da 

Sociedade 

Entidade de usuários Poder Público 

Sind. Trb. Rurais - Coruripe Colônia de Pescadores - traípu Colégio Pedro Joaquim – Teo. 

Vilela 

AGTP - Piaçabucu Colônia de Pescadores  Z 12 Secr. Mun. Agricultura – 

Teo.Vilela 

Ass. Do Potengy- Piaçabuçu Colônia de Pescadores do Pontal 

do Peba 

Colégio Dom Avelar Brandão – 

Teo Vilela 

Ass. Com Povoado Japel - Porto Colônia de Pescadores  Z 

19Piaçabuçu 

Secr. Mun. Saúde – Campo 

grande 

Aldeia Indígena – Porto Real CODEFASF SEMATUR - Cururipe 

Ass. Peq. Prod. Rurais  - São Braz   

Sind. Trb. Rurais.- Junqueiro  Pref. Mun. Teo Vilela 

Sind. Trab. Rurais – Olho D‟água    UFAL 

Ass. ASBEM – Penedo   Secr. Mun Cultura - Piaçabuçu 

Sind, Servidores. Mun.  - Penedo  Portal da Alvorada – São Braz 

Ass. Fotógrafo _ Penedo  Portal da Alvorada - Junqueiro 
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Associação   Cadência - Penedo  PET - Junqueiro 

Ass. Mor. Povoado de flexeiras  Portal da Alvorada – Boca da 

Mata 

Ass. Artesãos do Pontal do 

Cururipe 

 Secr. Mun. Agricultura - Penedo 

Centro de Educação São 

Bartolomeu - Maceió 

 Camara de Vereadores - Penedo 

Ass.Vida Nova – Igreja Nova  PETI – Campo Grande 

Ass. Mão de gênio – São 

Sebastião 

 Sine – Porto Real do Colégio 

Ass. Chão do Brejo -  - São Braz  Pré. Mun. De Meio Ambiente  

Sind. Trab. Rurais – Junqueiro 

 
 Pró – Água  Maceío 

Asso. Moradores - Penedo  Portal da Alvorada - Traipu 

Aldeia Indígena - KARAPOTÖ  Prefeitura Igreja Nova 

Ass. Povoado de Chã do Meio - 

Junqeiro 

 Portal da Alvorada – Olho D‟água 

Ass. Mor. Olho D‟água pequeno  Sec. Mun. Administração – Teo 

Vilela 

Ass. Mor. Do povoado de campo 

redondo - Penedo 

 Secr. Mun. Agricultura -  Igreja 

Nova 

Ass. Indígena Kariri-  Xoto  Pref. Mun. Olho D‟água   Grande 

Ass. de Igreja Nova  Câmara Municipal – Olho Dágua  

Sind trab. Rurais de  São Braz  Secr. Mun. Agricultura – Olho 

D‟água 

Agenda 21 - Traipu  Sec.  Mun. Educação – Olho 

D‟água 

Casa do Velho Chico - Traipu  PET – Boca da Mata 

Banda Chamego do Forró - 

Penedo 

 Portal da Alvorada = Campo 

Grande 

Asso, do Sítio Cabaceira  Portal da Alvorada =- Cururipe 

Ass. do Sítio Santana  Prefeit. Municipal de Penedo 

Federação dos Pescadores de 

Estado de Alagoas 

 Câmara municipal de Igreja Nova 

Associação dos Pescadores - 

ASPESP 

  

Sind. Trab. Rurais de Teo. Vilela  Portal da Alvorada – Campo 

Grande 

Ass. do povoado de Borges - Porto  Escola  Douglas Aprato  

Ass. dos pescadores artesanais e 

produtores de São Braz 

 Bando do Nordeste 

Ass. povoado Alecrim – Teo 

Vilela 

 Escolal Geraldo Gomes de Barros 

– Teo. Vilela 

Ass. sito das Areais - Penedo  ANA 

Clube de Professores - Penedo  Secr. Ad.mintr. Teo Vilela 

Central de Associação dos 

Agricultores 

 Secr. Viação e Obras – Teo Vilela 

Tribo Indígena  Tingui  Botó– 

Feira Grande 

 Secr. Mun. Planejamento – 

Penedo 

Ass. Comu. Intiuba - Colégio  Portal da Alvorada – Feira 

Grande 

Ass. grupo Caçoa - Piaçabuçu  Fórum Delis – Teo Vilela 
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AMPAP – Asso. Dos morad. 

Produtores agropecuários do 

povoado de Perucaba 

 Escola Jose B. Santos – Teo Vilela 

Pastoral da Criança – Teo Vilela  Colégio Pedro Joaquim de Jesus – 

Teo Vilela 

ABCAV – Ass. Bem. Cult. 

Velenesse – Teo Vilela 

 SEPLAC 

Ass. Sítio Santana – Feira Grande  Secr. Turismo - Piaçabuçu 

Sind. Trab. Rurais – Feliz Deserto  SEAP - Junqueiro 

Ass. Des. do Sitio Novo – Teo 

Vilela 

 FUNTAG -  

Ass. Com. M. M. e pequenos 

produtores rurais –  Teo Vilela 

 Escola Estadual  Teotônio Ribeiro 

Ass de Maçaranduba  Feira Grande  Sebrae 

A D. L. povoado de itaboca  - 

Feira Grande 

 Sec. Agricultura – Feliz Deserto 

Sindicato – Porto Real do Colégio   

Ass. de Bairro - Cururipe   

Lions Club – Teotônio Vilela   

Ass. Mor. E Agr.  Povoado Capela  

- Penedo 

  

Ass. Artesão – Feliz Deserto   

Ass. Povo Brejo  dos Bois - 

Junqueiro 

  

Sind. Trab. Rurais de Penedo   

Ass. mor. Povoado de Campim 

Grossa- Porto 

  

Ass. Sítio Timbauba  - Porto   

Ass. Mor. Barra de Itiuba - Porto   

Sin. Trab. Rurais - Porto   

Ass. Povoado de Carnaíbas- Porto   

Pastoral da Criança - Porto   

Ass. povoado de Tibiri – São Braz   

Ass. de moradores e amigos de g.  

Teo Vilela 

  

Ass. mor. Do bairro  N. S. D. – 

Teo Vilela 

  

Rádio Comunitária- Teo Vilela   

Ass. Produtores de Cabo do Porto    

Associação dos Detetives   

Sind. Trab. Rurais -   
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Carta aos Prefeitos 
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PPPRRROOOGGGRRRAAAMMMAAA   DDDEEE   MMMOOOBBBIIILLLIIIZZZAAAÇÇÇÃÃÃOOO   PPPAAARRRAAA   

   CCCOOONNNSSSTTTIIITTTUUUIIIÇÇÇÃÃÃOOO   DDDOOO   CCCOOOMMMIIITTTÊÊÊ   DDDAAA   BBBAAACCCIIIAAA   

   HHHIIIDDDRRROOOGGGRRRÁÁÁFFFIIICCCAAA   DDDOOO   RRRIIIOOO   SSSÃÃÃOOO   FFFRRRAAANNNCCCIIISSSCCCOOO   

 

 

 

 

Sr Prefeito, 

 

A Secretaria Estadual de Assistência Social, através do Projeto Alvorada tem 

participado ativamente do processo de constituição do Comitê Federal da Bacia 

Hidrográfica do Rio São Francisco. 

 

Esse processo teve inicio em abril de 2002 com uma ampla mobilização de lideranças 

da sociedade civil e instituições públicas em 49 municípios do nosso estado, o que 

culminou com realização de quatro encontros regionais nos municípios de Piranhas –

22/05, Arapiraca      29/05 ,   Santana do Ipanema  11 /06  e  Penedo   20 /06. 

 

Assim como Alagoas, os estados de Minas Gerais, Bahia, Goiás, Sergipe, Pernambuco e 

Distrito Federal, também estão realizando um processo de mobilização e um calendário 

de encontros e plenárias similar ao nosso. 

 

A constituição de comitês de bacia hidrográfica esta prevista na Lei Federal 9.433 de 

janeiro de 1997, que define o Sistema Nacional de Gestão dos Recursos Hídricos e 

constitui um dos principais instrumentos de gestão. 

 

Os comitês, também chamados de “parlamento das águas” são órgãos colegiados 

normativos e deliberativos compostos por instituição públicas, de usuários e da 

sociedade civis, responsáveis pela definição da política a ser implementada no âmbito 

da bacia em consonância com as políticas estaduais e federais. 

 
Em Alagoas foi promulgada a Lei Estadual 5.965 de novembro de 1997, que assim como a 

legislação Federal define os instrumentos de gestão e  a constituição de comitês estaduais para 

os rios que nascem e morrem em nosso estado . 

 

Mas o processo de constituição do Comitê da Bacia do São Francisco apenas começou. 

 

A Coordenação do processo de constituição do Comitê em Alagoas, através de sua 

coordenadora prepara um novo calendário de reuniões, agora as plenárias estaduais onde estarão 

reunidos os setores da sociedade civil , dos usuários e do poder público. 

 

Para participar dessa nova etapa é necessária uma inscrição, disponível no Portal do Alvorada 

de sua cidade, onde os técnicos foram capacitados para sanar qualquer dúvida quanto ao 
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preenchimento e a documentação exigida, prazo final para inscrições das instituições e seus 

delegados até 05 de Agosto de 2002. 

 

Nesse momento precisamos da sua colaboração na divulgação em seu município, junto a 

entidades da sociedade civil, quanto a importâncias dessas se inscreverem e conseqüentemente 

se credenciarem para o processo de eleição dos representantes do nosso estado na formação do 

comitê. 

 

Há alguns anos atrás se dizia que cuidar do meio ambiente era coisa de poucos e que 

existiam lutas mais importantes a serem travadas. Hoje é questão de sobrevivência do 

ser humano. 

Preservar o São Francisco é preservar a vida das pessoas que dele dependem e de uma 

região que não sobrevive sem ele. 

 

 

 

 

Dr. Arnóbio Cavalcante Filho 

Secretário de Estado de Assistência Social 
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CONVITE 

 
A Agência Nacional de Águas — ANA, e o 

Instituto Manoel Novaes para o 

Desenvolvimento do São Francisco — IMAN, 

convidam V. Sa. para o Encontro Regional em 

preparação à formação do Comitê da Bacia do 

Rio São Francisco, a ser realizado no dia 20 

de junho de 2002, às 09:00 horas, na Casa da 

Aposentadoria, em Penedo. 

 

 

 

 

___________________________ 

p/ IMAN / Diretoria Provisória 
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O COMITÊ E  SUA COMPOSIÇÃO 

 

 

O comitê de bacia hidrográfica tem por objetivo principal a análise dos usos de 

solo e dos recursos hídricos na bacia do rio ao qual está ligado. Esse comitê, 

regulamentado pela Lei 9.433/1997 e Resolução nº 05/2000  deve ser composto por 

representantes do poder público, dos usuários e da sociedade civil, sendo que a 

proporção de representantes do poder público não pode ser majoritária.  

Com base no estabelecido nessas normas legais, está sendo mobilizada toda a 

sociedade da bacia do rio São Francisco, que compreende 504 municípios distribuidos 

em 6 estados (Minas Gerais, Bahia, Goiás, Pernambuco, Sergipe e Alagoas) e no 

Distrito Federal, para que seja eleito o comitê desse rio. 

A composição desse comitê, quanto ao tipo de representanes e número de 

membros,  não está definida em lei e a Diretoria Provisória (desiginada pela Portaria 

367/2001) está fazendo consulta ampla à sociedade, para montar o regimento interno do 

Comitê da Bacia Hidrográfica do São Francisco. E isso está sendo feito através do 

Programa de Mobilização, executado pelo IMAN, contratado como assessor para a 

execução da mobilização social e da eleição do Comitê da Bacia Hidrográfica do São 

Francisco 

 

PARCERIAS 

 

Para a execução do Programa de Mobilização da Sociedade, o Instituto Manoel 

Novaes Para o Desenvolvimento do São Francisco (IMAN), com sede em Salvador, 

buscou parceiros nos diversos Estados da bacia do São Francisco, sendo que em 

Alagoas essa parceria foi acertada com a Secretaria Estadual de Recursos Hídricos e 

Secretaria Estadual de Assistência Social.  

Os parceiros do IMAN no Estado de Alagoas estão trabalhando nos 49 municípios 

alagoanos da bacia do São Francisco, promovendo reuniões de informação, 

esclarecimento e indicação de representantes  que participarão dos encontros regionais 

e, posteriormente das plenárias estaduais, quando serão escolhidos os membros da 

primeira diretoria eleita do Comitê da Bacia Hidrográfica do São Francisco.  
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O PROGRAMA 
 

O Programa de Mobilização Para a Instalação do Comitê da Bacia Hidrográfica 

do São Francisco, tem por objetivo levar informação para toda a sociedade e organizar 

o processo da primeira eleição da Diretoria do Comitê da Bacia Hidrográfica do São 

Francisco. 

Esse Programa está sendo executado pelo Instituto Manoel Novaes Para o 

Desenvolvimento do São Francisco (IMAN), que foi contratado pela Agência Nacional 

de Águas (ANA) para a assessorar a Diretoria Provisória do Comitê da Bacia do São 

Francisco, instalada pela Portaria nº 367, de 04 de outubro de 2001.  

O processo de eleição e a composição da Diretoria eleita devem ser amplamente 

discutidos com a sociedade, para que seja conduzido da forma mais democrática 

possível, dentro dos prazos estabelecidos em lei. E esse prazo vence no mês de agosto 

de 2002. 

 

A HISTÓRIA 

 

A vida no planeta Terra não existe sem água. As plantas, os animais, os seres 

humanos sempre dependeram de água para viver e se reproduzir. Assim, desde o início 

dos tempos, os homens e as mulheres procuraram se instalar nas margens dos rios, de 

onde tiravam a água necessária para as suas vidas. 

Com o passar do tempo a humanidade foi aprendendo a desenvolver tecnologias, 

de forma a aproveitar melhor os recursos da natureza. E com o aumento da população 

humana, e a aceleração do desenvolvimento tecnológico e econômico, tem crescido 

rapidamente a utilização do meio natural pelos seres humanos. E a demanda pelo uso da 

água doce tem crescido de forma acelerada. 

Há algum tempo atrás, essa utilização crescente da natureza pelos homens e 

mulheres, passou a preocupar cientistas e pessoas com maior capacidade de observação, 

pois foi verificado que o poder de recuperação do meio natural estava sendo 

comprometido e, mesmo, algumas espécies vegetais e animais já não mais existiam, e 

reservas minerais e hídricas estavam se esgotando. 

Essa agressão à natureza se dá tanto pelo uso desenfreado dos seus recursos, 

quanto pelo seu uso inadequado e pela degradação da sua qualidade. E isso pode ser 

verificado por todos nós, através das alterações que são observadas nos rios, lagos, 

nascentes e outras fontes de água doce. 

O Brasil, país com grande quantidade de água doce, utiliza essa água para muitas 

finalidades, como abastecimento humano e animal, abastecimento industrial e 

comercial, irrigação, geração de energia e outros usos. E, além desses usos que 

consomem ou utilizam a água, existem outros, que degradam a sua qualidade: despejo 

de esgotos sanitários e industriais, carreamento de agrotóxicos para dentro da água 

devido à irrigação mal feita e à ação das chuvas, lavagem dos produtos da mineração e 

contaminação por metais pesados.  

O crescimento da população brasileira e dos setores de atividade econômica: 

agricultura, indústria, comércio e serviços, vem tornando necessária a utilização de 

quantidades cada vez maiores de água doce, e tem feito aumentar o despejo de dejetos 
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líquidos, diretamente nos rios, e sólidos, em área terrestre que, com a chuva, acabam por 

contaminar os recursos hídricos de superfície e de sub-solo.  

Essa agressão aos recursos hídricos chegou a tal ponto que a falta de água obrigou 

todo o país a economizar energia por vários meses e essa situação poderá se repetir 

neste e nos próximos anos. Além disso, está cada vez mais difícil e caro abastecer as 

cidades e produzir alimentos com agricultura irrigada.  

A lei 9.433, de 08 de janeiro de1997, nos dá um instrumento de controle, 

monitoramento e gestão dos recursos hídricos, que tem por finalidade cuidar da 

preservação desses recursos, com melhoria e conservação da sua qualidade e 

quantidade: são os comitês de bacia hidrográfica. 
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